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RESUMO 

A dificuldade de ensinar botânica, intensificada pela cegueira botânica, é um desafio contemporâneo, 

especialmente entre estudantes que não reconhecem a flora local. Este trabalho teve como objetivo 

verificar a percepção da anatomia vegetal por estudantes do ensino fundamental e médio das escolas 

públicas no município de Altamira PA. Foram coletadas partes vegetais, como sementes, folhas e 

madeiras, submetidas a micro técnicas vegetais para produzir histotéca e cubos anatômicos didáticos 

da flora amazônica. O material confeccionado foi exposto em quatro escolas, acompanhado de 

fotografias e depoimentos dos estudantes. Os resultados demonstraram grande curiosidade dos alunos, 

que associaram as amostras às plantas de seu cotidiano, exploraram colorações histológicas, 

manipularam microscópios e identificaram espécies presentes em seus quintais. Conclui-se que 

metodologias didáticas interativas são importantes e eficazes para melhorar a percepção da natureza e 

destaca-se a necessidade de políticas públicas que aprimorem a infraestrutura escolar e fortaleçam a 

conexão entre universidades e escolas públicas. 
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1 INTRODUÇÃO 

A escola como instituição desempenha um papel essencial na formação de indivíduos capazes 

de agir de maneira independente, crítica e reflexiva na sociedade, utilizando os conhecimentos 

acumulados ao longo da história (Carvalho, 2006). Além de transmitir conhecimentos, a educação tem 

a responsabilidade de formar cidadãos conscientes e engajados com as questões ambientais. Diversos 

autores (Silva et al., 2020; Santos e Oliveira, 2019; Pereira e Lima, 2021; Almeida et al., 2022) 

defendem que a integração da educação ambiental ao currículo escolar, aliando teoria e prática, é 

essencial para desenvolver valores como a responsabilidade ambiental e a solidariedade. 

No entanto, existe uma complexidade enfrentada pelos professores do ensino fundamental e 

médio ao ensinar botânica, saindo um pouco apenas das informações contidas nos livros didáticos e 

aplicando amplas práticas para maior proximidade aos alunos. Com o avanço de novas tecnologias os 

estudantes estão cada vez menos percebendo a natureza e sua preservação, Lima et al. (1999) destacam 

que realizar atividades práticas é crucial para desenvolver conceitos científicos, isso ocorre porque 

essas atividades tornam o aprendizado mais dinâmico e interessante, especialmente quando 

relacionadas à vida diária dos alunos. A carência de recursos básicos, como relatado por Lima (2004), 

impede que muitos professores diversifiquem suas práticas pedagógicas, comprometendo a qualidade 

do processo de ensino- aprendizagem e limitando o desenvolvimento de habilidades essenciais para o 

século XXI. 

Aliado a isso, existe também um grande obstáculo quando se trata do ensino para botânica, 

conhecido como a cegueira botânica, termo que se refere ao fato de que, apesar da informação sobre a 

importância das plantas para o ser humano, o interesse pela Botânica é tão pequeno que as plantas 

raramente são percebidas como algo além de “componentes do ambiente” ou “objeto para o paisagismo 

e decoração” (Hershey, 2002; Wandersee e Schussler, 2001). O conhecimento de botânica é agravado 

não só pela falta de estímulo em olhar e interagir com as plantas, mas também pela falta de materiais 

específicos, equipamentos e metodologias que possam auxiliar no aprendizado (Arruda e Laburú, 1996; 

Ceccantini, 2006). 

As metodologias ativas têm sido exploradas como ferramentas eficazes para superar desafios 

no ensino de botânica. Por exemplo, Freire et al. (2023) discutem o uso de realidade virtual e aumentada 

no ensino de ciências biológicas, proporcionando experiências imersivas que aproximam os alunos do 

objeto de estudo. Além disso, metodologias ativas, como a elaboração de guias didáticos de plantas 

medicinais, têm mostrado resultados positivos ao combater a cegueira botânica e promover maior 

envolvimento dos estudantes (Santos et al., 2021). Gómez et al. (2020) destacam que atividades 

interdisciplinares e contextualizadas tornam o aprendizado mais significativo, conectando os alunos às 

plantas em seu cotidiano. 
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Nesse sentido, existe uma preocupação em estudar problemas ligados ao ensino e aprendizado 

da diversidade vegetal, uma vez que é fundamental que sejam propostas atividades teóricas e práticas 

que visem buscar mudanças na maneira como essas temáticas são ensinadas nas escolas e em sala de 

aula (Silva e Ghilardi-Lopes, 2014). Neste âmbito, fica evidente a necessidade em investigar a 

percepção da anatomia vegetal dos alunos na rede pública da cidade de Altamira, no Estado do Pará, 

visando auxiliar no desenvolvimento de medidas de ensino- aprendizagem contribuindo para a 

valoração da botânica na formação cidadã dos alunos da educação. 

 

2 METODOLOGIA 

Os materiais botânicos utilizados para exposição em escolas públicas foram coletados e 

preparados no Laboratório de Tecnologia da Madeira e Química da Biomassa da Universidade Federal 

do Pará, Campus de Altamira. As amostras confeccionadas a partir de partes vegetais incluíram 

diversos tipos de sementes, folhas e unidades de madeira bruta e refinada. Após a coleta, os materiais 

passaram por microtécnicas vegetais, como cortes à mão livre, uso de micrótomo, coloração, testes 

histoquímicos e montagem de lâminas temporárias e permanentes (Figura 1). Além disso, foram 

confeccionados cubos didáticos nas três direções de corte da madeira: transversal e longitudinal (radial 

e tangencial). 

 

Figura 1: (A) Processos de coloração das amostras e (B) diafanização foliar 

 
Fonte: Autores, 2023 
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Gráfico 1: Fluxograma do processo de preparação e análise do material 

 
Fonte: Autores, 2023 

 

Foram selecionadas quatro escolas públicas para a exposição do material botânico (Emef Joao 

Rodrigues Da Silva, Emeif Getúlio Vargas, Emeif Maria Luiza Da Silva Holanda e Emeif Florêncio 

Filho) na qual todas são representadas por estudantes do ensino fundamental e médio. A exposição foi 

dividida em três etapas: (1) planejamento e preparação de materiais, como lâminas para microscopia e 

modelos de células vegetais; (2) levantamento dos conhecimentos prévios dos alunos por meio de uma 

roda de conversa, utilizando como ponto de partida suas experiências com plantas e (3) introdução do 

conteúdo de anatomia vegetal, combinando teoria e prática. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A exposição do material botânico foi uma experiência nova e estimulante para muitos alunos, 

gerando grande interesse e várias perguntas. Foram apresentados materiais, como folhas diafanizadas 

e cortes anatômicos coloridos de estruturas vegetais, proporcionando uma visão rica e detalhada do 

mundo das plantas. Um dos aspectos mais comentados pelos alunos foi a diversidade das folhas 

diafanizadas, o que gerou discussões sobre as diferentes formas de nervação das folhas. Ademais, os 

estudantes se mostraram curiosos sobre os processos envolvidos na coloração dos cortes anatômicos, 

que foram preparados com corantes específicos como Safranina e azul de Toluidina. Esses corantes 

ajudam a destacar as estruturas celulares, permitindo uma visão mais clara dos detalhes microscópicos. 

O processo envolveu etapas como fixação, desidratação e coloração das amostras, seguidas da 

montagem em lâminas para a observação ao critério. Esse tipo de atividade é fundamental para 

despertar a curiosidade científica dos alunos, como destacam Berlyn e Miksche (1976), que ressaltam 

a importância das técnicas de preparação e observação no ensino de ciências. 
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Figura 2 (A, B, C, D e E) exposição e avaliação do material confeccionado. 

 
Fonte: Autores, 2023 

 

Durante a atividade, muitos alunos estabeleceram conexões entre as amostras observadas e as 

plantas que encontraram em suas próprias casas. Comentários como "Tem umas folhas dessas na casa 

da minha avó", mostraram que as crianças estavam relacionando o que viam com o seu cotidiano. Essas 

associações são essenciais para que as crianças percebam como as plantas fazem parte de suas vidas, 

seja na alimentação, nas brincadeiras ou até na paisagem urbana. Pesquisas de Gomes et al. (2020) e 

Silva (2021) destacam a importância de trazer o contexto vívido pelas crianças para o ensino de 

ciências, o que facilita a compreensão e a valorização do ambiente natural. Essas práticas tornam o 

aprendizado mais significativo, ao integrar o conhecimento científico com a realidade dos alunos. 

Outro ponto positivo da atividade foi o prazer dos alunos ao manusear o microscópio (Figura 2 

(A, D)). Eles ficaram maravilhados ao observar as estruturas internas das plantas, como estômatos, 

tricomas e vasos condutores, ampliando sua compreensão sobre a complexidade das plantas. Essa 

curiosidade e empolgação foram fundamentais para o aprendizado, pois motivaram os alunos a explorar 

mais a fundo as diferentes partes das plantas. Johansen (1940) e Franklin (1945) enfatizam que o uso 

dessa ferramenta de ensino é uma excelente maneira de aproximar os estudantes do mundo 

microscópico e das ciências biológicas de forma geral. 

Esses momentos de interação com o material botânico não apenas ensinam sobre a biologia das 

plantas, mas também ajudam os alunos a se conectarem mais profundamente com o meio ambiente. Ao 

entender como as plantas funcionam e como elas estão presentes no seu dia a dia, os alunos 

desenvolvem uma maior empatia pela natureza e uma consciência ecológica mais forte. Lima (2022) 

defende que metodologias ativas, nas quais os alunos se tornam protagonistas do seu aprendizado, 

A B C 

D E 
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promovem maior engajamento e compreensão dos conteúdos. Isso está em sintonia com as ideias de 

Hattie (2008) e Darling-Hammond (2017), que apontam a importância de tornar o ensino mais 

personalizado e inclusivo, para que todos os alunos se sintam envolvidos no processo. 

A escolha de escolas públicas para realizar a exposição foi uma decisão importante, pois 

permitiu que o projeto alcançasse um público diversificado, com diferentes contextos 

socioeconômicos. Em escolas com maior vulnerabilidade, os alunos não ficaram apenas curiosos sobre 

o conteúdo científico, mas também passaram a valorizar mais o meio ambiente e as plantas do seu 

entorno. Em outras escolas, com mais acesso a recursos, o projeto fortaleceu o interesse dos alunos 

pela ciência e pela tecnologia. Essa variação de impacto mostra como o ensino pode ser adaptado para 

diferentes realidades, garantindo que todos tenham a chance de aprender de forma significativa. Santos 

(2021) aponta que é importante diferenciar as abordagens de ensino, levando em consideração as 

características dos alunos, para que todos possam se beneficiar das atividades. 

Embora tecnologias como realidade aumentada e virtual não tenham sido utilizadas diretamente 

neste projeto, elas têm um grande potencial para enriquecer ainda mais as atividades de ensino de 

ciências. Com a realidade aumentada, os alunos poderiam explorar modelos 3D de plantas e observar 

suas partes de forma interativa, enquanto a realidade virtual permitiria imersões em diferentes 

ecossistemas, mostrando o papel das plantas no meio ambiente. Essas ferramentas aumentam o 

engajamento dos alunos e tornam o aprendizado ainda mais dinâmico, como podem destacar Freire et 

al. (2023), que ressaltam o impacto positivo das tecnologias interativas no ensino. 

A combinação de aulas teóricas e práticas tem exibição eficaz, pois permite que os alunos 

aprendam de forma mais prática e concreta. Isso está alinhado com a teoria construtivista, que defende 

que o conhecimento é construído a partir da interação dos alunos com o meio e com os outros. Zabala 

(2015) enfatiza que esse tipo de abordagem ajuda a tornar o aprendizado mais significativo, 

especialmente em áreas como a botânica, que podem parecer distantes da realidade das crianças. 

 

4 CONCLUSÃO 

O uso de práticas didáticas, como a utilização de metodologias ativas e atividades laboratoriais, 

mostraram-se essenciais para melhorar o ensino da Botânica. Ao proporcionar experiências práticas, 

os alunos conseguiram estabelecer conexões mais claras entre a teoria e a prática, compreendendo 

melhor as estruturas vegetais e o papel crucial das plantas no seu dia a dia. O uso de microscópios e a 

exposição de amostras botânicas facilitaram essa aproximação, tornando o aprendizado mais 

envolvente e dinâmico. 

Recomenda-se que a implementação dessas abordagens continue a ser explorada em escolas 

públicas e privadas, com o uso de tecnologias mais avançadas, que podem ampliar ainda mais o 

impacto educacional. Como também, é fundamental que os professores recebam suporte adequado para 
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aplicar essas metodologias, garantindo um ensino mais acessível e eficaz, capaz de despertar a 

curiosidade dos alunos e formar cidadãos mais conscientes e críticos em relação ao meio ambiente. 
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